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Aula 2:  COMO LER A BÍBLIA 

Texto bíblico: 2Tm 2.15 
Objetivo Aula: Responder a questão: “Por que ter uma metodologia para estudar a Bíblia é relevante?” 
 

I- O ESTUDO DA BÍBLIA PODE SER FEITO SOB DUAS PERSPECTIVAS 

 
1. Estudo Dedutivo – Começa com uma proposição e daí demonstra se ela é válida ou não depois de 

examinar os fatos logicamente. Parte do geral para o particular, do assunto para a Bíblia. 
 

 

                Geral      Particular  

 

2. Estudo Indutivo – Começa com os fatos (a Bíblia) e depois de estuda-los chega a uma conclusão baseada 
no estudo. 

 

Particular           Geral 

 

 

II- O ESTUDO BÍBLICO INDUTIVO TEM 3 PASSOS PRINCIPAIS 

 
1°. OBSERVAÇÃO – “O que vejo?” 
      Observação é o exame cuidadoso e completo do texto. É o alicerce do estudo indutivo. 
      Quanto mais nos saturarmos do texto, melhor será o estudo. 
      Trata-se da arte de perceber, de ver as coisas como realmente são! 
 
2°. INTERPRETAÇÃO – “O que significa?” 
      Interpretação é discernir o significado do texto baseado nas observações já feitas. 
      É compreender o sentido que o escritor quis transmitir quando escreveu às pessoas do seu tempo. 
 
3°. APLICAÇÃO – “O que faço?” 
      Aplicação é colocar em prática o que foi estudado. É o alvo do estudo bíblico. 
      Uma vez que estudamos o texto, temos que deixar que o texto nos estude. 
      Sem aplicação, temos uma tarefa inacabada. 
 

III- OS PASSOS EM CADA ETAPA  

 

 
 

IV- O PROCESSO DE OBSERVAÇÃO 

 
1. OBSERVANDO “O TODO” 

  
a)  Leia a passagem cuidadosamente 

 
 Leia repetidamente  Leia pensativamente  Leia pacientemente 
 Leia orando  Leia imaginativamente  

 

Observação

Todo

Partes

Detalhes

Interpretação

Propósito

Pensamento Chave

Fluxo

Aplicação
Conheça

Relacione

Medite

Pratique
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b) Anote suas primeiras impressões 

• O que você vê primeiro? 
• O que salta aos olhos? 
• O que te chama mais a atenção? 

 
c)     Anote os fatos principais 
     Aqui está a chave da Observação, pois o contexto da passagem é fundamental para seu entendimento. Para 
achar estes fatos, responda as perguntas: 
 

Quem? Quem está falando e quem são os ouvintes? Quem são os personagens envolvidos e o que 
podemos aprender sobre eles? Anote todos os personagens principais da passagem. 

O que? O que está acontecendo? O que cada personagem está falando, fazendo? A passagem é sobre 
eventos ou idéias? O que é a idéia principal e quais são as palavras chaves? O que aconteceu 
antes ou depois dos eventos neste trecho que possa ajudar a entender o trecho melhor? 

Onde? Se a passagem é uma narrativa, descreva o local da ação. Se a passagem é uma epístola, onde 
está o autor ao escrever, e onde estão os destinatários? Já locais geográficos chaves que devem 
ser identificados no mapa para que eu possa entender o cenário melhor? 

Quando? Quando estes eventos estão acontecendo? O momento é significante? Em que ponto da história 
de Israel ou da Igreja estão acontecendo? O momento é importante na vida do autor ou dos 
destinatários? 

   ➔ Lembre-se: Estas perguntas são sugestões para auxilia-lo nas observações. Não é  
        necessário responder a todas elas porque nem todos os textos exigirão todas estas  
       respostas.  

 
2. OBSERVANDO “AS PARTES” 

 
a) Estrutura 

• Todo trecho da Bíblia tem organização. Esta organização é dividida em partes. Nestas partes nós 
podemos descobrir a estrutura usada pelo autor. 
 Como é que o autor bíblico organizou suas idéias?  
 Qual é a progressão, a lógica do texto?  
 Como é que componentes (termos, clausulas, preposições, sentenças, parágrafos, capítulos, ações, 

idéias, etc) do texto se inter-relacionam? 
 
b) Como descobrir a estrutura? 

• Analise a “Estrutura Gramatical. Procure: 
 Verbos (em geral são o termo chave do texto) 
 Sujeito/objeto (quem está agindo e quem está recebendo a ação) 
 Termos modificadores (particípios, adjetivos, advérbios, etc) 
 Conectivos importantes (preposições [de, com, para, em, por, etc]; conjunções [mas, e, se, 

porque, entretanto, por causa de, portanto, etc.]) 
 

• Faça um esboço simples do texto 
 O esboço pode ser definido como a maneira de demonstrar visualmente a lógica na passagem 

escrevendo as frases dos versículos em linhas curtas. 
 Idéias importantes são colocadas à esquerda 
 Idéias subordinadas à direita, debaixo das idéias principais. 

 
 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ex.: At 1.8 

... mas recebereis poder, 

 ao descer dobre vós o Espírito Santo , 

e sereis minhas testemunhas 

 tanto em Jerusalém 

 como em toda a Judéia 

      e  Samaria 

 e até aos confins da terra.  
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V- O PROCESSO DE INTERPRETAÇÃO – “AS RESPOSTAS” 

 
 Chegou a hora de finalmente começarmos a responder as nossas perguntas. Como devemos responde-

las? Para chegarmos a uma resposta boa e correta, há cinco passos que devemos tomar. 
 
a) Faça uma proposta inicial baseada no CONTEÚDO da passagem 

• Isto nada mais é que uma conjectura – dizendo o que você acha que é a melhor resposta. É claro que 
você deve basear sua resposta na passagem, no resultado de suas observações. 

• Olhando sempre para este trecho estudado, o que parece ser a resposta mais correta? Se você só 
tivesse este trecho, qual seria sua resposta? 
 

b) Examine o CONTEXTO 
• O contexto é formado pelos versículos e capítulos que cercam o trecho. 

• Examinando este material nos ajuda a entender melhor o texto.  
• Cada passagem deve ser entendida dentro do cenário mais amplo (capítulo e livro) do qual ela faz 

parte. 
 
c) COMPARE coerentemente com a Bíblia 

• Considere qual o momento da “Revelação Progressiva” que essa verdade se refere. 
• Avalie se esse texto é usado de forma incorreta. 
• Não force esse texto a ter que tratar do mesmo assunto de outros textos, porque aparece uma palavra 

comum. 
 
d) CONSULTE outros livros 

• Leia em outras versões bíblicas para ampliar a compreensão 
 Tome cuidado para não escolher versões por motivos pessoais 

• Use com sabedoria: Comentários bíblicos; Dicionários Bíblicos; Livros de Teologia; Atlas; manual Bíblico; 
etc. 

• Este passo só deve ser tomado depois que você passou pelos outros passos.  
• Use estes livros com discernimento e cautela, mesmo que os autores sejam homens de Deus, ainda 

são homens e podem cometer erros. 
• Aproveite o que é bom e deixe o resto. 

e) Escreva sua CONCLUSÃO 
• Juntando todas as informações obtidas você conclui que... 
• A conclusão pode então ser escrita e esta será a sua resposta para o texto. 

 
Na Bíblia a necessidade geralmente é o problema que exige atenção (uma resposta). Esta resposta é 

então a mensagem dada para solucionar o problema. Achar estes dois elementos ( a necessidade do leitor e a 
mensagem do autor) numa passagem pode ser fácil como no Evangelho de João (JO 20.31), ou difícil, exigindo 
muito raciocínio e perseverança (o que é mais comum). 

 
 

VI- O PROCESSO DE APLICAÇÃO 

 
1. COMO APLICAR A BÍBLIA 

• Verificar se o trecho é aplicável literalmente hoje, ou segundo um princípio geral. 
 Toda Escritura é útil, mas nem tudo é especificamente e literalmente aplicável a nós hoje em dia (como 

era para os leitores originais).  
 Para ilustrar este ponto, quais dos versículos abaixo você aplicaria literalmente (exatamente como está 

escrito) ou de forma mais geral (segundo um princípio)? 

 
Gn 12.1 ____ Literalmente ____ Princípio 
Dt 25.5 ____ Literalmente ____ Princípio 
At 4.32 ____ Literalmente ____ Princípio 
At 1.8 ____ Literalmente ____ Princípio 
1 Co 7.8 ____ Literalmente ____ Princípio 

 

Como podemos saber se devemos aplicar uma passagem literalmente ou procurar o princípio geral? Para 
nos ajudar nesta decisão, temos um princípio que diz: 
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2. QUATRO ETAPAS NA APLICAÇÃO 
 
• Conheça 

       Se quiser aplicar a Bíblia, você precisará ter conhecimento de duas coisas: 
 Conhecimento do texto – a aplicação é baseada na interpretação 

 Auto-conhecimento – você precisa saber quem é e como age. 
 
• Relacione 
     Entende-se melhor o cristianismo como sendo uma série de novos relacionamentos. É preciso procurar por 

áreas que precisam de alterações. 
 Relacionamento com Deus 
 Relacionamento consigo mesmo 
 Relacionamento com outras pessoas 
 Relacionamento com os inimigos 

 
• Medite 
     A verdadeira meditação é ponderar a verdade, com vistas a deixar que ela auxilie e reajuste nossas vidas. 

O hábito de meditar, de avaliar as circunstâncias é fundamental no processo de aplicação daquilo que se aprendeu no 
estudo bíblico. 

 
 
• Pratique 
      O objetivo definitivo do estudo bíblico é a prática da verdade. As Escrituras foram escritas não para engordar 

gansos, mas para treinar atletas e equipar soldados para as realidades da vida. “Corra para vencer”; “lute para vencer”. 
Esta é a mensagem da Palavra. 

Pergunte-se: “Existe alguma área em minha vida que esta verdade se faz necessária?” 
 

Nove perguntas a fazer 
 
1. Há um exemplo a ser seguido? 
2. Há um pecado a se evitar? 
3. há uma promessa a se reivindicar? 
4. há uma oração a se repetir? 
5. Há um mandamento a se obedecer? 
6. Há uma condição a se atender? 
7. Há um versículo a se memorizar? 
8. Há um erro a se notar? 
9. Há um desafio a se enfrentar? 

 

CONCLUSÃO 

A relevância de um estudo bíblico indutivo está na oportunidade clara de uma formação de maturidade 
cristã.  Esta maturidade qualifica-se: 

 
a) Pelo alimento saudável para o povo de Deus ( Tt 1.9)  
b) Pelo equipar o povo de Deus para o desempenho de seu serviço ( Ef 4.12) 
c) Pela vida transformada por Deus e não pela tradição (Rm 12.1-2) 
d) Pela propagação da Palavra àqueles que ainda não a conhecem (Mt 28.19-20; 1 Pe 3.15) 
e) Pela transformação pessoal à semelhança de Cristo (Rm 8.29; Cl 1.28-29) 

   Todo ensino da Bíblia é literalmente aplicável a nós a menos que a própria 

Bíblia se limite – através do contexto ou outros ensinos bíblicos. Quando a 

Bíblia se limita, então cabe a nós descobrirmos o princípio geral (eterno) que 

é aplicável. 


